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SECÇÃO AGRÍCOLA

HABITAÇÃO COMMODA PARA CASEIROS

, na nossa 
o seu

- ----------

nio- 
tira r 
que

es- 
co.n parti mentos fiquem em condições 

de serem sufficientemente ventilados.
O segundo espaço ficará situado pa- 

rallelamente e bem isolado dos referidos
'■ ce" 

lojas para diver-

N.°

voltada ao nascente com as respcctivas 
portas, uma das quaes se prestará ao

’ ' estábulos por parede de espessura 
l guiar 
| sos fi
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• e dividido com 
fins agrícolas.

O terceiro espaço egualmentc paralle- 
lo ao antecedente é destinado para ade
ga do caseiro a qual, segundo a area do 
terreno, póde occupar toda a parte ou 
parte do lado-norte da habitação e na 
qual, á falta de outros auxiliares» deve
rá pelo menos haver um lagar, para os 
fabricos que o caseiro pretender fazer, 
independentemente do contracto do ar
rendamento feito com o seu senhorio.

HABITAÇÃO DOS CASEIROS 

deve ser de uma elevação regular; de
verá ter quatro lados, sendo o principal, 
voltado ao nascente tendo contíguas, 
igualmente ao nascente, as referidas de
pendências n.0* 2, 3, 4 e 5.

Sem pormos de parte a commodidade 
cm proveito da hygiene ou vice-versa,
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possa
0,1 S1" i ne domestica convém que a construeção 

da «retréte» se faça no local mais iso- 
sua

ctivos compartira ehtos. i O primeiro, que serve de base ao pa-
Vistas e estudadas estas imprescin- I rallelismo subsequente, nccupa toda a 

diveis particularidades, amoldêmos ás parte principal da habitação que fica

À4 ■' ; . 
Zr

em
um saldo positivo e muito hon
roso da nossa parle. O que pre
tendemos asseverar aos nossos vi- 
sinhos é que nilo obstante a bla
gue de mau gosto do «Liberal», 
o Sr. D. Carlos de Portugal, cpn- 
gratulando-se, e com elle todos 
os seus súbditos, com a alliança 
utlimamente ratificada com a In
glaterra, não tem sonhos quicho- 
tescos.

Portugal não ambiciona maio
res domínios: deseja apenas con
servar os que tem, que são ain
da consideráveis, e com elles se 
dá por muito feliz.

A blague do «Liberal» tinha ape
nas o merecimento, se fosse ex
portada com esse intuito, de pa
gar a fanfarronoda d’um jorna
lista hespanhol que, apoz a per- 
da de Cuba e das Filippinas, 
disse que a Hespanha tinha mui
to por onde recuperar a perda, 
alargando os seus domínios na 
África e conquistando Portugal.

o jornalista hes- 
O «Liberal» di- 
o divertimento é

Isto prova que 
panhol sonhou, 
vertiu-se, mas 
de mau gosto.

Que o povo portuguez é mui
to cioso da sua independencia 
bem o sabem os nossos visinhos; 
se é que teem presentes á me
mória as denotas que soffreram 
nos Atoleiros, Aljubarrola. Val
verde, Trançoço, Linhas d’Elvas, 
Ameixial, Caslello-Rodrigo, Mon- 
tes-Claros e, finalmente, a en
trada triumphal do nosso exer
cito cm Madrid, em 1706.

Hespanha, tendo a consciência 
da superioridade numérica do seu 
exercito, que na ’ _

—...................... ... „ I ............■ ..........  . ........ I
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presente 
mento, pela nossa parte, 
desforço da exprobação. o 
nos seria facil ã luz da historia ; 

actos de valor militar temos 
saldo positivo

VILLA VERDE*1903 rido, tem também a sciencia, ao 
menos pelo historia, que o òxer- 
rito portuguez, compnrativameete 

{ diminuto, não é dos que se po
dem olhar com desprezo...

No actual momento, porém, só 
uma coisa nos convém da Hes
panha : são as relações amigaveis 
e essas esperamos que serão man
tidas, não obstante a blague im
prudentemente exportada pelo «Li
beral».

São poucos infelizmente no nosso paiz 
os proprietários que prestam a devida 
attenção a este assumpto na organisação 
dos serviços ou explorações agrícolas. 
Era geral considera-se este comò um 
dqs inais comezinhos, 'dando se a uma 
construeção de tal orí|çm a mesma im
portância, senão menos importância que 
se dá ao casebre destinado a um avia- 
rio. Indivíduos ha de -fortuna que com 
mais ou menos gosto empregam quan
tias fabulosas na construeção e prepara
ção de um palacete, cercado da todos os 
aformoseamentos possíveis. Começam 
por levantar espaventosas latadas, por 
construir apparatosos parques, vistosos 
jardins, formosas cascatas, fazendo por 
attender a todos os preceitos que a scien
cia aconselha sobre floricultura, viticul
tura, horticultura, pomologia, zoologia e 
hygiene, erafim. Para isto pede-se o pa
recer do agronomo mais distincto; é ou
vido o engenheiro, o medico, e o vete
rinário ; analysa-se a agua, analysa-Se 
o terreno e tudo que possa pôr em du
vida a magnitude do projecto.

Feito isto, inaugura-se com um lauto 
banquete toda essa obra gigantesca; o 
jardineiro vae cuidar das violetas que 
orlam os lagos ; os cysnes atravessam 
pressurosos os massiços a singrar essas 
agoas crystallinas ; estabelece-se sendo 
possivel o canoro desafio entre a tonti- 
nêgra e o sabiá! Creado assim todo este 
manancial de sonhos e de melopeias a 
que só poderá faltar a passagem silen
ciosa do nosso ridentissirao rio Lima, 
chama se um cavouqueiro, a quem se 
diz: ■- . . •' I • ........ ........ , . ■ ,.i u u

—Olha lá, tu atreves-te a fazer para j dimensões aconselhadas pelos tecjiinós 
choupana para o caseiro viver j as dependencias constantes do prójecto

■ " | visado que, na nossa humilde opinião, serviço carral. Este espaço é subdividi;
seja qual fôr o seu croquis, d’elle deve- . do pelo numero pretendido de éstabu- 
rão constar : I los para gado bovino, convindo que

1 Habitação dos caseiros;
N.° 2 Um alpendre ou varandão; 
N.° 3 Uma eira;
N ° 4 Casebres para gado suino e outros;
N.° 5 Terreiro fechado.

Devemos priraeiraraente observar que

E’ nina brincadeira de mau gns- 
lo com que se divertiu ha pouco 
o nosso collega do «Liberal» di
zendo que o Sr. D. Carlos as
pirava a conquistar a Hespanha, 
do que resultaria a formação do 
império ibérico.

Chama-se a isto brincar com 
fogo.

Os jornaes bespanhoes que — 
diga-se com franqueza — não es
tão obrigados a inquirir da an- 
ctoridade, nem da seriedade do 
«Liberal», téein-nos dirigido chu
fas mordazes, meltendo a ridí
culo os nossos projeclos, e re
cordando-nos com altivez caste
lhana a invasão em Portugal pe
lo duque d’Alva.

Não queremos no
nossa

ahi uma <
e um forno para elle coser pão ?

-Atrevo-me, sim meu patrão, res
ponde o supposto entendido.

— Pois arranja lá isso ;—resposta ira- 
mediata.

E era assim d’uina vez o começo de 
uma exploração agrícola !

D’aqui é facil de prever os males qne 
d’esta incúria Ou d esta imprevidência J 
derivam na tentativa e execução dos ser- ; 
viços agrícolas.

Nenhuma exploração agrícola assim 
como nenhuma tentativa póde ser pro
veitosa, sem uma base methodica que a 
ella presida, sem haver ordem. Por 
outra, de uma causa similhante deve re
sultar necessariamente Um efíeito simi
lhante.

Convençámo-nos que depois da habi- 
verdade é aguer- I tação do senhorio, é BCguidaraente, an-

conciliaremos as duas cora as regras da 
possivel economia.

Ninguém ignora que uma habitação 
tántó mais hygienica poderá ser, quanto 
inais banhada fôr de arje luz ; por isso, 
õ'numcro de portas e janellas depende 
por um lado, do tamapho da habitação e 
por outro lado, depende de gosto e da 
bolsa do indivíduo.

Esta habitação deverá constar de dous 
pavimentos=um superior e outro infe
rior' ou terreo.

Pavimento superior.
N’este pavimento, propriamente des

tinado aos caseiros, deverão ser installa- 
das as dependencias seguintes: quartos, 
salajde jantar, cosinha e «retréte».Manda 
a boa hygiene que os quartos sejam 
voltados ao nascente, mas se não pudé- 
rem scr todos collocados Besta posição 
será ahi disposto o maior numero pos
sivel e em ultima necessidade escolhido, 
pelo menos, o ponto mais confortável c 
apropriado para o tratamepto de doença.

E’ conveniente que a sala de jantar, 
abranja a necessária largueza para 
ahi o caseiro poder não só fornecer as 
refeições aos seus jornaleiros e fazer ahi 
as arrumações mais indispensáveis, se- 

■ não ainda para ahi poder ser installado 
um biombo, ou quarto provisorio na hy- 
pothese de ser inferior ao numero dos 
alojados o numero dos quartos de dor
mir.

Na disposição da cosinha convém at- 
; tender á contingência de incêndio, iso

lando-a o mais possivel; isolamento que 
a outro tem de ser subordinado—a adé- 
ga, d'qnde devem ser afastadas todas as 
emanações nocivas, entre ellas as de la
vagens.

Pela mesma razão e a bem da hygie- 
domestica convém que a construeção

lado da familia do caseiro e da 
adega,

Para facilidade da lavoura do çasei- 
, ro e para regularidade de qualquer tra- 
i tamento medico ou veterinário é bom 

introduzir-se — sendo possivel — algu
ma agoa na cosinha.

Disposto, segundo estas indicações, o 
pavimento superior e estabelecida uma 

' communicação interior para o 
beças de gado que essa parte arrendadji, Pavimento inferior
ou destinada a i
sustentar, para determinação dos respe- ! paços parállelos:

ivub uuiupnrMuicmuB. j L \j..v o«> >m vrou m.. j.
Vistas e estudadas estas imprescin- I rallelismo subsequente, occupa toda

i tes de todas as construcções a que devo 
ser contemplada, senão com todas', cora

, o maior numero possivel de commodi- 
dades, compativeis é claro com a fortu
na do proprietário, mas harmónicas com 
o fim que tem em vista.

Exemplificando e tratando do proje? 
cto, que a experiencia nos tem indicàdrt 

1 e que submettemos a ov.tro mellior, pas
saremos a tratar d’essa construeção.

Ao contrario da rotina velha somos 
de parecer que na entrada principal de 
uma propriedade importante deve por 
todos os princípios tão sómente existir 
a habitação do senhorio e congenéres 
dependencias, das quaes tarabem poderá 
fazer parte uma habitação isolada para 
jornaleiros ou serviçaes agrícolas, per
tencentes ao senhorio, mas nunca habi
tação de caseiros. Poupando-nos ao tra
balho de demonstrar essas razões, que 
saltam aos olhos de todos aquelles qne 
tem illustração e pratica da lavoura, 
passamos a aconselhar a todos os que 
tem a fazer construcções de tal ordem 
—que a habitação do caseiro não deve 
estar nem muito perto nem muito longe 
da habitação do senhorioí Essa distan
cia não deve ser inferior a cem, nem 
superior a cento e cincoenta metros.

essa distancia approximada deverá I 
ser escolhido o local mais elevado e de 
mais facil accésso para a traeção ani
mal ; local que mais coiniuodamente 
possa ser servido pela estrada ou ca
minho publico mais proximo ; local on- ' 
de haja a agoa,potável mais próxima e 
mais hygienica; local, cujo solo seja ' 
préviamente reconhecido como proprio ' 
para construeção; local, emfim, d'onde 
com facilidade o caseiro possa dominar 
a maior area de terreno e d'onáe 
attender a qualquer chamamento 
gnal convencionado do senhorio.

Deliberada a escolha do local, veja
mos primeiramente qual o numero pro
vável das pessoas que podem constituir 
a familia dos caseiros, a fim de ser com
putado o espaço preciso, para o seu alu- i 
jamento. Calculêmos em media a 1 
çào de medidas qne essa parte arren
dada poderá produzir tendo em vista a 
colheita, secchgcm e resguardo dos ce- 
reaes ; ouviremos a opinião dos práti
cos ácerca do numero provável de ca-

arrendamento poderá ; dividirêmos este em tres grandes ns-
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Romaria do Allivio
artigo intitulado «Habitação

Contribuições cm divida

Manobras militares

veJ.
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Soro anti-tuberculosoContribuição predial

------------------

Preço dos cereaes

Feijão brancoEIRA

Mais um livro notável acaba de sor lan-

Desastre

ro Antonio Velloso, casado, de 45

zia da Lago d’estc concelho, ten-

F

que satisfaz 
condições

do Castello irão do Porto 50 guar
das civis c uma força de cavallaria 
da guarda municipal.

egreja, constando 
lemne c sermão.

de pão, e das rações de vinho 
chouriço acima indicados.

aos
8 e

os typos c costumes 
i da epocha são apanhados com uma pre.ci- 
I são e clareza notáveis.

festa de
so-

A

> a 
tenda-abrigo do modèlo anterior a 
1902 e a d'este modèlo.

de infanteria foram enviadas 
regimentos de infanteria 3 e

Haverá n’esse dia recita de gala ! sorias para a construcção de^abri- 
em I 
Luzia, assistindo o monarcha.

Sua Magestade, em 16 e 17, irá 
para o campo de manobras ás 6 ho
ras da manhã, regressando a Vian- 
na ás 2 da tarde. Haverá então os 
festejos, de que aqui demos noticia 
em resumo.

Em 18, o Sr. D. Carlos subirá a 
montanha de Santa Luzia, retirando

| gumas contusões pelo corpo.
O pohre homem abusou um pou- 

i co da pinga e d ahi resultou-lhe a 
1 queda por uma ribanceira, indo pa

rar com o corpo sobre uma lage.
Está em tratamento na enferma

ria de S. Bento, sendo o seu estado 
muito grave.

sr. José Bastos, o indefeso proprietário da
ia, Garrelt,1 73

Alma Portugueza— A restauração 
de Portugal , (

como immediata

Regressou da Povoa de Varzim a es- I 
’ ta villa com sua ex.raa esposa, o sr. I 

aqueducto dá dr. Antonio Rodrigues Barbosa, digno 
' medico do partido municipal.

nas se demora no 
horas.

Para auxiliar a policia de Vianna ,

Na Povoa de Varzim achava-se 
em divida no dia 31 d’Agosto ul
timo a quantia de 88$475 réis, 
proveniente de contribuições de re
partição c lançamento de 1901.

' Parte d eSta divida é de contrir 
buição industrial «incobravel» cu
jas eollectas já foram incluídas em 
relações de folhas.

Parece-nos que n'este paiz não 
será facil encontrar outro concelho 
de 2.‘ classe com a divida tão pe
quena e na maxima parte incobra-

Uma grossa e compacta parede deve 
isolar do antecedente espaço a adega, 
que deverá ser illuminada e ventilada 
com as frestas necessárias, de O"1,4 de 
comprimento por 0m,15 de alto, ficando 
com uma porta ampla, que se preste ao I sul O primeiro boeiro 

; i 
i de rega, que o quinteiro arrecada; o se-

Recolheu ha dias ao hospital de ____ _________
> S. Marcos, em Braga, o carpintci- ' (ja nossa restauração esta descripta com

I Milho branco.
Dito ninarei lo 

Ihões de infanteria levarão, como | Centeio . 
ajudantes, t 
todos montados, para o que vie 
ram já os cavallos necessários.

Está definitivamente resolvido 
que na sua permanência em Vian
na do Castello, Sua Magestade se 
installará na casa da Praça, onde 
se lhe preparam alojamentos. A sua 
chegada a Vianna será ás 3 horas 
da tarde de terça-feira próxima.

Realisou-se hontem em f 
lo a grande romaria a Nossa Se
nhora do Allivio, sendo muito con
corrida de forasteiros. Durante a 
noite houve illuminação, queimou- 
se muito fogo do ar e prezo e 
locaram no arraial ires bandas de 
musica até á madrugada.

Hoje celebra-se alli a 
egreja, constando de missa

Também regressou da mesma praia 
á sua casa da Loureira, o [sr. Bento 
Feio e ex.ma esposa.

Secção agrícola

! Nesta secção publicamos hoje 
l um artigo intitulado «Habitação 

Soutel- j commoda para caseiros» devida á 
obseqniosidade do nosso amigo sr. 
Frederico Castro, chamando para 
cllc e seguintes a atlenção de to
dos os proprietários a quem inte
ressam.

No mercado que se jealisou hontem 
no Pico de Regalados, os generos > re- 

4

16qb»2 460
430 

i mu 520
i 600 
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; X 
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Não está ainda designada a hora 
a que o regimento de infanteria 8, 
bem como as demais unidades que 
em Braga estão reunidas, devem 
partir para o campo de manobras, 
nas immediações de. Barcellos. Crê- 
se que seja em a noite de amanhã.

Este regimento tem tido diaria
mente, ás 6 horas da manhã e ás 
5 da tarde, exercícios por bata - 
Ihões, sob o commando dos respe- 
clivos majores.

Ao hospital regimental tem bai
xado grande numero de reservis- 
tas, achando-se alli mais de 30. Al
guns doentes recolheram ao hospi
tal em consequência de ferimentos 
nos pés, originados pelo calçado.

*
As praças transportarão para o 

primeiro dia dexercicio toda a ra
ção de pão, 200 gr. de chouriço 
de carne cosida e 2 decilitros de 
vinho.

O rancho frio destinado a ser con
sumido durante a marcha para os

No congresso de hygiene inau
gurado em Bruxellas em 2 do cor
rente, vae ser feita uma communi- 
cação importante pelo dr. Marmor- 
cb, chefe do laboratorio do insti
tuto Pasteur de Paris, ácorca da 
sua descoberta de um soro aijli-tu- 
be.rculoso, soro que tem operado 
bastantes curas nos hospitacs de 
Paris, i

locaes de estacionamento será com- ! 
posto de parte das referidas rações ;

A , ’ ’ ' ” ’ ei
Os solipedes transportarão a ra- j gu^am pelos preços seguintes :

que deverá ser empedrada, se quiser
mos fazer uma construcção definitiva; ó 
collocada em frente do dito alpendre.

Em linha quebrada coiu a contigua ha
bitação dos caseiros segue de norte a sul

UM CASEBRE

tanto uma como outra, apropriadas ao I B&S SéâJi&S | do quebrada a espinha dorsal e al-
serviço carral. ——--'2--------SSn tr. AJ

Tem este quinteiro dous boeiros ou I 
aqueductos, consoante o solo, que po- j 
derá ser levemente inclinado de norte a

~ ’ > ou I
ingresso aos enxurros, agoas pluviaes e

situado como fica dito ao nascente, fa
zendo face com a habitação dos casei
ros, o qual aqui chamam também <rva- 
randão» c n’outras partes «va,anda».

Este alpendre prolonga-se na mesma 
linha horisontal do pavimento superior 
da habitação (N.° 1) que com ella fica 
immediatamente communicado. O seu 
pavimento é de madeira. Desde o solo 
até o pavimento sobradado está firmado 
pelo nascente em solidos peões de pe
dra; na mesma linha de prumo e assen
tados no travejamento respectivo ele
vam-se postes de madeira que recebem 
o telhado, assentando este pelo norte e 
ao fundo na respectiva parede. O refe
rido pavimento sobradado é especial
mente destinado á seccagem dos cereaes 
quando o tempo não permitta a utilisa- 
ção da eira:

Tem nmas portadas que podem ser 
de vários systemas. Podem ser portatis, 
ou de pôr e tirar; podem ser de descer 
e subir com correntes de ferro que pren - 
dem com argolas em gatos de ferro, fi
xos no travejamento; podem ser de cor
rer como as usadas nos wagons de mer
cadorias nas linhas ferroas; e todas es
tas podem por necessidade ser substi
tuídas por oleados ou vedações de palha.

A extremidade d.'este alpendre na 
mesma linha horisontal ê rematada por 
um quarto para o caseiro ou para um 
seu serviçal alli pernoitar.

A parte inferior ou terrea d’este al
pendre é destinada ao acondicionamedto 
da lenha do caseiro.

Esta construcção não dispensa a do 
n.° 3, se o senhorio quizer vêr correr o 
serviço da colheita com regularidade e 
receber do caseiro um cereal de boa 
apresentação nos mercados.

Impõe-se portanto 
necessidade a

O praso para o pagamento d’esta 
contribuição sem relaxe termina 
no dia 15 do corrente.

Attendendo á escassez da colhei
ta vinícola, que em diversas lo
calidades este anno é negativa e 
que tão sensivelmente se reflecte 
na vida agrícola, bastaria só esse 
motivo para justificar a proroga- 
ção d’este praso por tempo não 
inferior a um mez, se não atten- 
tássemos lambem na contingência 
de continuar um tempo vario e 
adverso á cultura do milho, so
bretudo o das terras fundas.

Esperamos do zelo da digna au- 
thoridade administrativa a sua at- 
tenção sobre este assumpto.

Sua Magestade em Vianna

com frente e portas viradas ao nascente 
fn.° 4) destinado para gado suino e ou
tros, casebre este que deita para a cons
trucção n.° 5.

Um terreiro fechado que aqui lhe cha
mam também «quinteiro» e <_ 
a utilíssimas vantagens nas 
apontadas.

Póde ter uma fórma qualquer, mas 
damos-lhe a fórma quadrilatera:

Obedecendo ás regras de economia, 
confronta pelo norte com o correr da casa 
do caseiro (lado nascente) onde ficam 
situados os compartimentos do gado bo
vino e por essa parte vedado com as 
respectivas portas ; do nascente é ve
dado por parede; do poente é vedado 
pelo casebre m® 4 pelo sul é vedado por 
parede e por uma cancella que fica fron
teira a uma das portas dos estábulos,

carral.
Na execução d'esta construcção devem 

ser vistas todas as demais indicações 
observadas pelo nosso venerando mestre 
ex.“° Manoel Rodrigues de Moraes, no 
seu Tratado Pratico de Vinificação que 
temos estudado, e as da sua local sob 
n°. 299, 6.° anno, pag. 137, da «Gaze
la das Aldeias», que ttemo8 presente.

Estabelecido assim esse principio, a 
harmonia entre a labutação do caseiro e 
a do senhorio por effeito de mutua inde
pendência, de sorte que este ultimo não 
veja alterada a ordem dos seus fabricos 
vinícolas e sumidos os seus interesses, 
completaremos essa commodidade, im
pagável e util, com a subsequente des- 
cripção, passando ao n.° 2 do croçuís,—

UM ALPENDRE

e 75—Lisboa.
Mina Porluguesa^-Heslauração de Pt>r- 

\ugal c um romance historico de subido va- 
/or. admiravelmente urdido pela pena bri- 

i Ihante de Fatislino da Fonseca. A epodia

i verdadeira mestria;
annos|d’edade, natural da fregue- i

ção de grão para o primeiro dia.
Por occasião das manobras, os 1 

diversos commandantés dos bata- |
lanieria levarao, como i
aspirantes a offieines, ! Milho alvo .
ndnc z> n...» 1 Feijão branco

i Dito amarello
* i Dito fradinho

Pela direcção geral dos serviços i 
tníutif F. m r» r» ■>. zl.»«» nnc ' •

i Azeite álinude
o . . _ . Ovos, 8 porcaçadores 3 as instrucçoes provi- |

beneficio das obras de Santa gos nos bivaques, empregando

movimento do vasilhame e ao serviço ;

| gundo dá sahida ás agoas que supera- 
bundam.

Tanto fóra das portas, como dos es
tábulos, como fóra das portas do case
bre contíguo, o terreno deslisa numa 
rampa mais ou menos suave para um 
outro quadrilátero mais fundo, que re
cebe agoas até ao nivel approximado da 
passagem carral, disposta lateralmente 
a esse fundo pelo lado nascente; agoas, 

| que attingindo este ponto, extravasam 
pelo aqueducto immediatamente inferior.

O quinteiro assim constituído é be
neficiado no verão pela sombra de uma 
latada de videiras, plantadas por fóra 
das respoctivas paredes, e tem por fins:

—a facilidade do augmento dos adu
bos do curral, empilhados alternadamen
te com mattos verdes, cal, cinza e ou
tros ;

—a facilidade da fermentação d’estes, 
introduzindo-lhes agoa quando a estia
gem contraria a fermentação de taes 
adubos;

— o aproveitamento dos extravasa
mentos líquidos, fornecidos pelo quin
teiro e fertelisadores do terreno por 
onde forem guiados ;

—a vantagem de deixar nas noites 
estivaes o gado fechado no dito quinteiro.

Tanto este como a eira são circuita
dos por um recinto vedado, indispensá
vel para diversos serviços agrícolas.

F. A. Pereira de Castro.

LIVROS & JORNAES 
j---------- ;-------------- --------- -

O sr. ministro da guerra offere- 
ce uni banquete no local [das ma
nobras, á oflicialidade dos diversps 
regimentos, sendo o serviço forne
cido pela casa Ferrari, de Lisboa, a | çado no mercado pelo henemerilo editor 
mesma que fornecerá o paço real. | -• -7------ . - ---

de tarde para o Porto, a assistir á nDli«a casa Berlrattd- Da rua
abertura da exposição agrícola. Ape- 

Porto algumas !



Romances Esqolhidos

As Semi-Virgens

ANNUNCIOS
Pelo guarda-livros RICARDO DE SA'

N. Souto.

1632) O escrivão,

MACHINA

Arrematação

Pis 30060 reis cada fsciculo | Tomo mensal

Luiz de Camões, por Antonio de 
Campos Júnior

Acabamos de receber o 12 e 13 to
mos d este notável romance hislorico de 
Henrique Demesse, que constituirá a 7.a 
obra da Nova Collecfão Popular, editada 
pela Antiga Casa Bertrand, hoje proprie
dade do nosso amigo sr. José Baalos.

Muitos escriplores francezes, incluindo o 
grande Alexandre Dumas, deram a lume 
romances baseados nas paginas d essa epo- 
dba da historia de Franças porém nenhum

Os amores de Margarida de 
Borgonha

Verifiquei.

() juiz de direito,

Esta obra compôr-se-ba approximadamente
de 60 fascículos de 16 paginas a 60 réis.

Comarca de Villa 
Verde

Livro commercial
TRATADO DE CONTABILIDADE

AMO ciffiimo
A obra consta de cinco voiu 

mes distriboida em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis

Vende-se uma ma- 
china de imprimir car
tões de visita, na ty- 
pographia deste jornal.

Assigna-sena «A EDITORA». largo do Conde Barão. 50, LISBOA 
e no Porto, na Livraria Chardron de Lello & irmão, rua dos Clérigos, 
96 e 98, e én> casa de todos os seus agentes das provincias, ilhas 
e ultramar. Envia-se o fascículo speciiuen a quem o requisitar.

c’elles, na nossa opinião nroduziu um Ira-
1 . ‘ ‘ ’ “

arida de Borgonha, porque n'elle appa-i 
documentos inéditos de palpitante ,

| nhecendo, nada ignorando, dando a todos 
os prazeres, concedendo as maiores iiber

Antonio Ignacio Machado Bran 
dão.

ecem
jnteresse.

A obra de Demesse divide-se em 7 par
les : «A formosa Clolilde», «A ambição de 
um bispo», «O poço que falia», «A cons- i 
piração», < ~ 
ninho de um frade» e 
uma rainbe».

ua nlia de 200 réis, podendo os pedidoss 
serem feitos á casa editora da Guimarães, 
Libamo <& C.*- rua de S. Roque, 108 a 
110—Lisboa. . , o

Pelo presente são ci
tados todos os credo
res incertos 'do cazal 
inventoriado, para de
duzirem os seus direi
tos dentro do prazo le
gal.

Recebemos d'esta bibliotHéca,' umas das 
mais acreditadas que existem em Lisboa e 
que tão bons serviços tem prestado, o ro
mance «Fogo e Gelo», da condessa Dàsh, 
era dois volumes, obra empolgante, repas
sada de commoçãó, d’espirilo e tpíío ellé 
obedecendo a um cunho e inspiração de 
verdadeiro artista.

Recommendainos com o maior empen o 
a collecção dos «Romances Escolhidso», 
que tem a sna séde na rua da Barrocas 
130, a qual apresenta no mercado livras 

de 240 a 320 pagiuns pelo modico preço 
de 100 réis, presidindo sempre a maxima 
escolha n’essas obras d inleresse e que le- 
eam a passar-se umas horas deliciosamen- 
vl empregadas.

«Frade Negro», de ClenienceRoberl, e que i 
alcançaram brilhante successo, nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura roais j 
amena e mais recheio de lino senso critico. ,

As «Semi-Virgens», de Mareei Prévost, |

dor que foi na fregue- 
zia de Duas Egrejas, 
os bens pertencentes a 
este e serão entregues 
a quem maior lanço 
offerecer, livre de con
tribuição de registro e 
mais despezas para o 
cazal, que serão por 
conta do arrematante, 
sendo o seu producto 
para pagamento do 
passivo e t ‘ 
respectivo inventario,

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARHOULD

Bom emprego de capital
Vende-se uma peque

na quinta, que se com
põe de vários prédios 
de lavradio e vidonho, 
com abundante agua 
de lima e rega e mat- 
to, sita no logar do 
Outeiro, freguezia de 
Lanhas, concelho de 
Villa Verde, próxima 
á estrada nova, com 
casas torre e terreas, 
eira, canastro e sequei
ra, pertencente ao rev.° 
Manoel Joaquim Alves 
e irmã.

Para vêr e tratar 
com João Baptista Fer- 
reira, notário no Pico

No dia 11 de outu
bro proximo, por dez 
horas da manhã á por
ta do tribunal judicial 
d’esta comarca de Vil
la Verde, entram em 
praça por deliberação 
do conselho de familia 
no inventario por obi- 
to de Francisco José

os quaes bens são os 
seguintes:

Campo do Cortinhal 
de Cima, sito no logar 
da Silva, da dita fre
guezia, de lavradio com 
vidonho e agua de li
ma e réga; tem um 
pedaço de terreno pe
gado, com arvores avi- 
dadas em direcção ao 
norte até ao règo que 
conduz a agua que cai 
de cima doutro prédio, 
no valor de 181$000 
réis.

Campo do Cortinhal 
de Baixo, de lavradio 
com vidonho, e agua 
de lima e rega, no lo
gar dito e freguezia, 
de natureza de prazo, 
foreiro a Domingos Jo
sé d’Oliveira, com de- 
zeseis litros oitocentos 
oitenta e dois millili- 
tros (16,882; de milho 
grosso, laudemio da 
quarentena, com a re
serva do usnfructo pa
ra Joanna Vieira, no 
valor livre de todos os 
encargos de 177^400 
réis,

O campo do Conse
lheiro, conhecido tam
bém por campo do 
Xeilão, composto de 
duas leiras e um pe- 

Vieira, casado, mora- queno Com a rei ro, sito

Chefe da contabilidade do Banco Nacional Ultramarino. Ex-professor 
proprietário da 5.’ cadeira do Alheneu Commercial de Lisboa. 
Perito ante os tribunaes Commercial e Civil. Publicista.

E' sobejamentn conhecido etn todo o commerèiò do 
>aiz o nome do auciof para que precisêtnos recornmen- 

dar o valor (1'esta obra, indispensável ao commercio c á 
industria em geral.

brangendo todas as matérias respeitantes a esta industria agrícola 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto, 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERRE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA 700 REIS
Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44, —Portono logar Ha Silva, da 

mesma freguezia de 
Duas Egrejas, de la
vradio, com vidonho e 
agua de lima e rega, 
com obrigação de pa
gar annualmente, 202 
litros, 584 millilitros 
de milho, feijão e cen
teio e metade do vinho 
que produzir, no valor, 
sem o abatimento dos 

custas do encargos de 283$000 
------- r&s.

E’ esto o titulo do novo romance coto 
que a Livraria Editora Guimarães. Libanio | 
& C.a, de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliotheca Colleção Jloras de Leitura. 
Depois^do «Ivanhoé». de Waller Scoll, do vigor do colorido e de observação, accen- 

' ,l luam-se as suas figuras com tanto relevo,
I que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal-

p.agos no neto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignnnles da província pa- 
jarão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que uin fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitalo 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que lho forem 
fei'ns. O preço da assignalnra

ESSS HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no eseripiorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Retrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
acha toda impressa.

Pou T. LINO DASSÚMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

cada, in-4.°, grande formato, contendo cada fascículo 4 maani 
ficas gravuras; ou a tomo‘s mensaes de 10 folhas de 8 prginas 
cada, conteúdo 20 gravuras.

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os mais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATJCO DE VMCAÇJO 
que acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do remo; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

M. RODRIGUES DE MORAES 

rala com a maior precisão e clareza de Iodas as operações vinarias 
Idesdo a vindima, até occncerlo e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vinificação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenlemente 
prática, profusamenle illustrada com gravuras elucidativas, conslilninuo 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portugueze

_____,_ ______ r___  ______ I são um brilhante estudo d um certo meio 
belho tão completo como os Amores de Mar- , parisiense, com similares em lodos os pai- 

j zes, na qual a mulher, corrompida nos seus 
melhores sentimentos, pervertida, tudo co-

dadés, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi- 

«O segredo da abbadessa», «O . ção—anlecipadamcule pensando no adulte, 
m frade» e «O assassínio de rio, já adultera anles d elle conlrahido. le

vando-lhe somente a virgindade material. 
penhor pelo qtial o arranja. Esla classifi
cação de Prevost, é superiormente achada. 
N’esla obra de que agora sahiu o 1.° vo 
lume, trabalhada em uma peça com o raes 
mo litulo já representoda com muito agra
do no lhealro 1). Amclia, na passada epo- 
cha, os personagens estão traçados com um

O nosso apresado collcga «O Século» 
está fazendo uma segunda edição d’esle 
brilhantele romance de Antonio de Campos, 
que Ião grande e justo acolhimento leve no 
mundo iitlerario porluguez.

Recebemos e agradecemos o l.° fascí
culo.

paveis, corporeos, com lodo o calor da vida, 
I O preço do volume, cuja leitura recom- 
| mendamos por util, custa a modicissima

folha de villa vekde
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FOLHA DE V1LLA VERDE

A COLLEGÇAO POPULARNOVI

300 réis

0 SELVAGEM brindes a todos os assignantes

ABCO SaXVACJKH

li liiODÍI 1LLIJSTW
LIVRARIA

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
Novo romance de grande sensação

gravuras

HISTORIA GtRAL DOS JESUÍTAS

a

0 SWGE»
Por ÈMILE RlCfíEfíOVllG

AILLAUD

RUA 1)0 OURO, 24 2, 1.»-LISBOA 

Aeceitam-se correspondentes em toda a parte.

Jornal e modas pua senhoras e 
creanças

3000
160

0 IM 
dos po

A venda em todas as livrarias do pais. ilhas e ultramar 
c na casa editora

colori
400o
200

aio oimo
A obra consta de cinco volu 

mes distribuída em fasicnlos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço da cada fascículo 100 réis

Adolphe d’ICnncry

A FILHA DO CONDEMNADOTal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreve, e cujas situa
ções allamente dramaticas es
tão destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
dições de

Edição illustrada com cromos 
e gravuras.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge
por

na tabricação

JOÀO CHAGAS o ex-tenente COELHO

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

31 DE JANEIRO DE 1891

rata com a maior precisão e clareza de todas as mpernções vinarias 
tdesde a vind>nit.; até occnccrto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos resíduos da vimtmação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos g doenças dos vinho?. E' uma obra eniineiilemeule 
prática, profusamente illustrada com griAuras eiucitfativaj, còiistiluinoo 
o guia mais completo de, fabricantes de vinhos,

que ató hoje se tem publicado em pçrtugueze

• ediçãí com figu nos 
Srimestpc 1100 | ‘..no. 
Teniestre 2100 | A ulso 
2. edição com figurinos colorido 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

viagem de vasco da Gama á índia

Descripção illustrada com os retratos d’El-Rei D. Manoel e de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 

era 8 de Julho de 1497, e das recepções nana praia do Raslello
udia e em Lioboa.

12 um grandioso panorama de Belem
Brindes a tndos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospectos. Acceitair.-se correspondentes n’es(a via.
Pedidos aos editores BELEM & C.a, rua do Marechal Salda

nha 62, —Lisboa.

K3O
■•ara aprender a flèr

Por TRINDADE' COELHO ' 
com desenhos de

RAPHAEL BORDALLO PINHEIRO

80 paginas inxnosamente illustradás

Avulso S reis, pelo correio <03 réis

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 ’/ 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 %; de 1000 a 
5000 exemplares, 30 %.

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francezas

Vela combinação verdadeiratuenle admirava! e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romanee «O Filho de Deus», assim como tambeiu pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evideutemente 
lodo o direito a ser considerado como uma joia lideraria de 
valiosissitno quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a um dos 
muitos dramas comrnovenles, que a cada passo se encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.‘ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
meraçimenlo, em edição de luxo de grande formato, egual á 
edição franceza l/ENFANT DU BON D1EÍJ, resolveram alterar <> 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustiadas com 3 gravuras e uma capa, 60 rs. por 
semano. Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

trágico e emocionante dos ron nces até hoje pnblica- 
esta empreza ! Entrecho dign do aucior famoso de : 

As Duas Orphãos, «la Conspira doí , da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias, 
Grande drama de amor e de ciúme, de abnegação e de heroísmo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens aíravez de 
paizes longiquos e mysteriosos I Uma figura admiravel de mu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasiuos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios! Desfecho sur- 
prehendente I

Duzentos mil prospectos illuslrados distribuídos grátis.
Estão impiessas as primeiras folhas da obra. Recebem-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—José Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

Assigna-se e vende-se na anlig 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrelt (Chiad o) 73,75—Lisboa.

se esgotaram como por encan 
lo. Richebonrg. um dos inai 
populares o queridos escripto 
res, accenluou em

0 SELVAGEM

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illustrado com 200 gravuras de Mey

4 folhas co »i 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
ttO réis | 300 réis

pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que promptamente fa
rá as remessas que llio forem 
fei*as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a disliiuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTON1O DOURADO, 
rua dos Martyres da Liberdade 
lb6—Pnrto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou cru janeiro, garanlindo- 
se a mnxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Aos UDlialeiros portaguezes
Todos os vinhateiras, mesmo os mais experientes 

dos vinhos, devem adquirir o

mmo mip de mwa® 
•lue acaba de ser posto a venda nas priucipaes livrarias do remo; 
porque esse livro, escripto peie eminente ngronomo

M. RODRIGUES DE MORAES

Instituições c costumes, desde a sua fundação 
até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto nacionaes 

como estrangeiros, segundo o plano de M. A. ARNOÚLD
Por T. UNO D ASSIM PÇ AO

» | f» < f *□ A» V I ' í { t •

Publicação ,a fascuSulós sémanaés de 2 folhas de 8 paginas 
cada, ín-4.°. grande formato, cotiten/A cada fascicirlo 4 íriagni 
ficas gravuras?, »i>.a tQwqs inensaes de 1(1 íolftas, dii 8, p»,ginas 
cada, contemlij 20 gra*u(r.'F,.t

60 reis cada fAHculo | Tomo mensal eis 300

Villa Verde—Officina dTmpressão de Sá Peroira—1903

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que, 
offerece aos seus assignan tes 
crô que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nante ,bra

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de tu- ’:”ustrada com numerosas 

gravuras em madeira, o re oducção ohimica, cuida
dosamente revista e ampliada pelo auctor

gO rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. 300 rs
E’ esta a 3.® edição do famoso romanee consagrndo aó des 

cnbrinienío do enu-inho marilijeo da India e ás primeiras con 
quistas dos portng-iezes no Oriente. A i.“ e a 2.“ complelamei» 
lamente se exgoloiam em no nos de um urino, chegando alguns 
dos últimos exemplares o sei vendidos, eui livia.-ja^ (je Lisboa 
e porto, por 3$>00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo pro(.„

Pedido á Bibliolheca illustrada do «Século»,, rua Foruiosa 43 
—Lisboa.

brangendo todas as matarias rospeitdnies a'esta industria agrícola' 
dando conta dos inai« recente- estudes.

E’ um volume de 300 p iginas, cqm extenso texto, 73 
e o retrato do insigne prolessòr FERBEÍRA LAPA.

PREÇO LM BROGHLRA 700 REIS

Pedidos áLivraria Moderna, praça de D. Pedro, 42 44, —Porto

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e ao« tomos mensaes de cinco.cfasciculos, ao preço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oorlugal». iua dos Dou- 
ndores, 29, Liaboa, e ájAgencia de Publicidade do Norte», 
rua de Santa Cnlharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro- 
incias — em cas» d,,s agentes.
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